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1 Scisinio, Alâor Eduardo. Dicionário da Escravidão. Leo Christiano Editorial Ltda, p. 281 
2 Ferreira, Aurélio Buarque de Holanda. Novo Aurélio. Século XXI. Ed. Nova Fronteira. p. 1.686 
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3 www.adital.com.br -  Campanha nacional pressionará a regularização de territórios quilombolas 
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4 Sesmarias são propriamente as datas de terras, casais ou pardieiros, que foram ou são de alguns senhores e 
que, já em outro tempo, foram lavradas e aproveitadas e agora o não são (Ordenações Manuelinas, Livro IV, 
Tít.. 67) 
5 Ver o excelente trabalho de Albuquerque, Ana Rita Vieira. Da função Social da Posse e sua conseqüência 
frente à situação proprietária. Ed. Lumen Juris. 
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6 Art. 1º Ficam prohibidas as acquisições de terras devolutas por outro título que não seja o de compra.  
Exceptuam-se as terras situadas nos limites do Império com paizes estrangeiros em uma zona de 10 leguas, as 
quaes poderão ser concedidas gratuitamente. 
 
Art. 4º Serão revalidadas as sesmarias, ou outras concessões do Governo Geral ou Provincial, que se acharem 
cultivadas, ou com princípios de cultura, e morada habitual do respectivo sesmeiro ou concessionário, ou do 
quem os represente, embora não tenha sido cumprida qualquer das outras condições, com que foram 
concedidas. 
 
Art. 5º Serão legitimadas as posses mansas e pacificas, adquiridas por occupação primaria, ou havidas do 
primeiro occupante, que se acharem cultivadas , ou com principio de cultura, e morada, habitual do respectivo 
posseiro, ou de quem o represente, guardadas as seguintes regras:  
....... omissis .... 
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7 Ainda a Reforma Urbana: notas sobre algumas conquistas institucionais, p. 5, ed. CDDH/Petrópolis. 
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8 op. cit. ant., p. 95 – grifos nossos 
9 A face negra da Abolição, Revista Nossa História, Ano 2, nº 19, maio de 2005, pp. 14/20 – grifos nossos. 
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10 Kant, Immanuel. A Metafísica dos Costumes. – pp. 96/97 
11 ”Essa fórma, na posse, tem o nome de apprehensão.  Podemos defini-a: todo facto, que cria, para o 
adquirente, a possibilidade immediata, e actual, de dispor, physicamente da cousa, e de excluir della a acção 
de terceiros (LAFAYETTE, Direito das Cousas, § 10; SAVIGNY, Traité de la Possession, §§14 a 18.” 
(Vampré, Dr. Spencer. Manual de Direito Civil Brasileiro, Vol. II – F. Briguiet & C. Editores, pp. 12/13). 
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12 “Dissemos que a apreensão de que fala este artigo pressupõe recaia sôbre uma coisa que não fora objeto de 
posse de ninguém.” (Santos, J. M. Carvalho. Código Civil Brasileiro Interpretado, vol. VII, Ed. Freitas 
Bastos, p. 54). 
13 “A posse imediata nasce com a obtenção do poder fáctico, sem nenhum outro possuidor abaixo (= mais 
perto da coisa).  A vontade, o animus, não é pressuposto necessário.  Abstraiu-se disso, no Código Civil.” 
(Miranda, Pontes. Tratado de Direito Privado, vol. 10. Ed. Borsoi, p. 147).  
14 “A apprehensão consiste em todo fato que para o adquirente cria possibilidade immediata e actual de dispôr  
physicamente da coisa ou do direito, de excluir della a acção de terceiros.”(Garcez, Martinho. Do Direito das 
Coisas Segundo o Projecto de Código Civil Brazileiro, p. 28) 
15 “A apreensão consiste em todo fato que cria para o adquirente a possibilidade imediata e atual de dispor, 
fisicamente, da coisa e de excluir dela a ação de terceiros” (Rodrigues,. Lafayette. Direito das Coisas, Vol. I, 
§ 10) 
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16 op. cit. ant., pp. 96/97 
17 op. cit. ant. p. 102 
18 op. cit. ant., p. 108 
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19 Para KANT a aquisição original somente pode ser provisória, pois a aquisição definitiva ocorre somente 
respeitando-se a condição civil estabelecido pelo direito a priori. (op. cit. ant. 109). 
20 Obra cit. ant., p. 1.738 
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21 A acepção que se confere à palavra é a de uma “Doutrina segundo a qual a realidade é história 
(desenvolvimento, racionalidade e necessidade) e que todo conhecimento é conhecimento histórico;” 
(ABBAGNANO, Nicola. Dicionário de Filosofia. Ed. Martins Fontes,p. 508). 
22 Nesse sentido, confira-se o excelente texto: “O usucapião singular disciplinado no art. 68 do ato das 
disposições constitucionais transitórias”, Publicado na Revista de Direito Privado, Vol. 11, pp. 79/83. 
23 Arts.1.241 do CCB, 167, I, item 28, da Lei 6.015/73.  
24 Súmula 263 do S.T.F: “o possuidor deve ser citado, pessoalmente, para a ação de usucapião.” 
25 Por todos, SALLES, José Carlos de Moraes. Usucapião de bens imóveis e móveis. 2ª ed., ed. RT, p. 
171/173. 
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26 MORAES, Alexandre. Constituição do Brasil Interpretada e Legislação Constitucional. “O ato das 
Disposições Constitucionais Transitórias, previsão tradicional na história constitucional brasileira desde a 1ª 
Constituição Republicana de 1.891, destina-se a regulamentar a transição entre a antiga Carta e a nova ordem 
constitucional, com previsões que se extinguirão com o cumprimento de sua finalidade, qual seja, harmonizar 
as situações jurídicas pretéritas. 
Assim, a natureza do ADCT é de norma constitucional transitória e de eficácia exaurida, pois a eficácia de 
suas normas exaure com o cumprimento de suas finalidades, sendo impossível revitalizá-las por emendas 
constitucionais. 
27 MORAES, Guilherme Peña.  Direito constitucional. Teoria da Constituição. “O princípio da máxima 
efetividade impõe que à norma constitucional, sujeita à atividade hermenêutica, deve ser atribuído o sentido 
que maior eficácia lhe conceda, sendo vedada a interpretação que lhe supriva ou diminua a finalidade.” 
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28 SILVA, José Afonso. Aplicabilidade das Normas Constitucionais. 4ª ed., Ed. Malheiros, p. 101. 
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29 Precedente interessante é o caso do quilombo campinho da independência, no Município de Paraty, em que 
o Estado do Rio de Janeiro, lavrou escritura pública de atestação de domínio já devidamente registrada no 
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cartório de imóveis local em nome da associação de moradores (Livro nº 2-A, Ficahas 2.960 e 2.961, Registro 
nº 1, Matrícula nº 2.159, em 23 de março de 1999). 
30 Art. 5º, XVIII, da C.R.F.B./88 – “a criação de associações e, na forma da lei, a de cooperativas independem 
de autorização, sendo vedadas a interferência estatal em seu funcionamento.” 
Art. 5º, XXI, C.R.F.B. –“as entidades associativas, quando expressamente autorizadas, têm legitimidade para 
representar seus filiados judicial ou extrajudicialmente.” 
31 Sobre a possibilidade de uma coletividade exercer posse de terras, registre-se elucidativo enunciado 
encaminhado pelo Juiz Federal JULIER SEBASTIÃO DA SILVA e que foi aprovado por unanimidade pela 
Comissão de Direito das Coisas na III Jornada de Direito Civil realizada no Superior Tribunal de Justiça sob a 
promoção do Conselho da Justiça Federal: “Considera-se possuidor, para todos os efeitos legais, também a 
coletividade desprovida de personalidade jurídica. 
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32 LOPES, João Batista. Ação Declaratória. Ed,. RT. 4ª ed., p. 59. 
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